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			Capítulo 1


			 

			– Mia!

			Uma mulher magra e quase igual a Mia avançou para ela assim que saiu do terminal do aeroporto de Sidney e, um instante depois, abraçava-a com entusiasmo. 

			– Ei! – protestou Mia com um sorriso. – Só não nos vemos há cinco meses! 

			As duas irmãs eram amigas incondicionais desde muito pequenas e a morte dos seus pais, há dez anos atrás, reforçara a sua união. Não existia nem nunca existira rivalidade entre elas, e ambas estavam certas de que nunca existiria. 

			Ambas de baixa estatura, cabelo castanho-claro e olhos castanhos-escuros, a parecença era tal que, às vezes, julgavam-nas gémeas. 

			No entanto, Alice era a mais velha das duas, era divorciada e tinha um filho. 

			Mia agarrou a sua irmã pelo braço. 

			– Vamos sair daqui. 

			Depois de recolherem a bagagem, embrenharam-se no intenso trânsito da cidade no carro de Alice.

			Era magnífico estar de volta a casa, pensou Mia, embora, na verdade, não tivesse uma casa que pudesse considerar um lar. Durante os anos anteriores, vivera no campus da universidade onde estudava farmácia. 

			Sacudiu os ombros para libertar a tensão acumulada depois de tantas noites sem dormir para se preparar para os exames de fim de curso. Também pesava no seu cansaço a falta de cafeína e algo mais que não tinha nada a ver nem com os estudos nem com a falta de café. 

			– Não vais contar-me nada? – perguntou Alice, enquanto conduzia. 

			«Por onde começar?», perguntou-se Mia. 

			Ainda iam demorar um bocado até chegarem a Norte de Manly e talvez fosse melhor dar a notícia à irmã quando estivessem calmamente sentadas a beber um chá. 

			– Os exames correram bem – disse com cautela. 

			– E? 

			– Estou contente por estar de volta. 

			Alice olhou para ela de esguelha, ao mesmo tempo que parava o carro no semáforo. 

			– Estás pálida e pareces cansada. 

			Mia sorriu fracamente. 

			– Obrigada. Era mesmo o que precisava de ouvir. 

			– Nada que uma refeição caseira e uma longa noite de sono não possam reparar – disse Alice num tom caloroso, acompanhado de um sorriso. 

			 

			 

			Alice era uma matriarca que se orgulhava da sua comida caseira, dos seus biscoitos e do seu pão. Além disso, costurava, tricotava, frequentava aulas de cerâmica, esculpia e pintava. Era presidente da associação de pais e era uma excelente organizadora de eventos. 

			Ajudar os outros convertera-se na missão da sua vida. Provavelmente procurava, com esta postura e toda esta energia, compensar os seus cinco anos de casamento durante os quais o seu marido se dedicou a fazer-lhe acreditar que não passava de uma inútil. 

			Mia contemplou a paisagem familiar da cidade através da janela do carro. Os edifícios antigos com os seus tijolos vermelhos misturavam-se com os materiais modernos dos mais novos, e os típicos aromas da cidade pareciam realçados pelo calor do Verão. 

			Olhou para a sua irmã. 

			– Como está o meu sobrinho favorito? 

			– Matt está muito bem. Vai muito bem na escola e joga futebol e ténis – disse Alice com entusiasmo. – Além disso, estuda piano e viola e começou a ter aulas de artes marciais. 

			Alice acreditava com convicção na teoria da mente sã em corpo são. Felizmente, o seu filho era tão entusiasta quanto ela a respeito dessa máxima. 

			– Estou ansiosa por vê-lo e por passar um bom bocado com ele. 

			– Aviso-te que tem planos. 

			– Ah, ah! Não me digas que também faz rafting ou coisa parecida! 

			Alice suspirou e acenou negativamente. 

			– Não digas isso nem a brincar! 

			O trânsito estava mais intenso na ponte do porto e só começou a acalmar quando se aproximavam das zonas residenciais do norte, onde Mia nascera e se criara, onde sobressaíra e sobrevivera, onde amara e fora traída, renascendo como uma jovem forte e determinada em atingir os seus objectivos. 

			Excepto por um pormenor que tinha tido o poder de mudar a sua vida para sempre. 

			A casa de Alice estava situada numa rua com muitas árvores nos passeios. Por fora, era parecida com as outras casas da rua, mas o ambiente interior era realmente quente e acolhedor. 

			 

			 

			– Apetece-te um chá ou um café, ou preferes alguma coisa fria? – perguntou Alice enquanto entravam em casa. 

			– Pode ser um chá. 

			Mia foi deixar a sua bagagem no quarto de hóspedes que costumava ocupar durante as férias da universidade. 

			Depois de se refrescar um pouco, foi ter com a irmã à cozinha. 

			– Daqui a uma hora tenho de ir buscar Matt à escola – disse Alice, que preparara o chá e pusera um prato com biscoitos caseiros na mesa. – Portanto... podes começar. 

			Mia sabia que podia atrasar o inevitável, mas decidiu que não fazia sentido fazê-lo. 

			– Estou grávida – disse. E esperou com ansiedade a reacção de Alice, pois esta conhecia muito bem o seu ponto de vista negativo em relação à prática de sexo antes do casamento. 

			Várias vezes tinham rido juntas falando do assunto, dos prós e dos contras, se valia a pena preservar-se para o homem certo ou não. 

			«E se o sexo é... pior do que esperavas? Como poderás sabê-lo se não tiveres nada com que compará-lo?», costumava brincar Alice. 

			À ansiedade de Mia acrescentou-se um intenso sentimento de vulnerabilidade. Tudo o que acreditara até então ficara abertamente exposto à crítica. 

			Já lhe eram suficientes as autocríticas que se fazia diariamente desde aquela fatídica noite. 

			– Estou grávida? É só isso? – perguntou Alice, aniquilada. 

			Mia fechou os olhos e voltou a abri-los. 

			– Suponho que devo contar-te mais pormenores. 

			– Claro. Todos os pormenores. E fazias bem se me dissesses se devo felicitar-te, consolar-te, dar-te os pêsames, ou ficar contente contigo. 

			– Dar-me os pêsames – admitiu Mia, e não soube se ria ou se chorava. 

			Alice inclinou-se para a mesa e apoiou uma mão sobre a sua irmã. 

			– Que aconteceu? 

			A evidente preocupação de Alice quase fez chorar Mia que vivia há algumas semanas numa espécie de montanha russa emocional. Um minuto estava bem e no seguinte desmoronava-se. 

			– Imagino que o responsável seja muito bonito, não? – acrescentou Alice com um sorriso travesso. – Sobretudo, tendo em conta que conseguiu persuadir-te a esqueceres as tuas convicções em relação às relações sexuais antes do casamento. 

			A sua imagem surgiu de repente na mente de Mia, fazendo-a recordar a excitação, o êxtase que partilhara com ele... e a vontade de voltar a experimentá-lo uma e outra vez. Tinha sido uma aluna totalmente disposta. 

			– É incrível – disse, consciente do rubor que cobriu as suas faces. 

			Alice olhou para ela com curiosidade. 

			– Apesar de falarmos quase todas as semanas, não me tinhas dito que andavas com um homem – respondeu Alice. 

			– Eu não ando com ninguém. 

			Alice semicerrou os olhos. 

			– Se não me contas tudo, vais ver-me a entrar em acção! 

			Mia conseguiu sorrir. 

			– Não te conformas com a versão curta? 

			– Nem penses! 

			Mia compreendeu que não tinha outro remédio senão começar pelo princípio. 

			– Devia ter ido a uma festa com uma amiga – precisava de um pouco de diversão depois de várias semanas de estudo árduo. Tinha também a oportunidade de se arranjar um pouco e esquecer por um momento as típicas calças de ganga e as t-shirts de sempre. – Mas quando já lá estava, a minha amiga enviou-me uma mensagem pelo telemóvel a dizer que estava com gripe. Não conhecia mais ninguém ali e estava prestes a ir embora, quando me fixei num rapaz que estava sozinho num canto da sala. 

			Um homem cuja presença magnética fez com que tudo e todos se tornassem insignificantes. 

			Até de longe teve um efeito alarmante sobre o seu equilíbrio. Inquietante, perturbador, letal. Mia soube, naquele instante, que a sua vida emocional estava prestes a alterar-se. 

			Mas nunca poderia imaginar como acabaria a noite nem as suas consequências. 

			E nunca acharia possível cair tão fácil e rapidamente sob o encanto de um homem. 

			Não passava um dia, uma hora, em que não questionasse a sua saúde mental por ter cedido tão facilmente à tentação. 

			No entanto, estava completamente consciente dos seus actos e a sua honra exigia que reconhecesse que tinha participado voluntariamente no sucedido. 

			– Andavas com ele? 

			– Não exactamente. 

			A expressão de Alice endureceu. 

			– O que queres dizer com isso? – perguntou. – Deitaste-te com ele nessa mesma noite? – ao ver que a sua irmã não dizia nada, murmurou: – Meu Deus, Mia! Em que estavas a pensar? 

			Mia fechou os olhos, angustiada. 

			– Esse é o problema. Não pensei em nada. 

			Alice semicerrou os olhos. 

			– Suponho que tenha sido de consentimento mútuo, não? 

			– Oh, sim – a mente de Mia encheu-se de imagens daquela noite. Todo o sucedido ficara indelevelmente gravado nela. 

			Alice abanou a cabeça. 

			– Deitaste-te com um homem que não conhecias? – perguntou, incrédula. – Tu, que és tão ciosa do teu corpo que te negaste a deitares-te com o homem que queria casar-se contigo? 

			Mia não sabia como explicar que bastara um olhar para se sentir derreter toda. 

			– Alguém deve ter deitado alguma coisa na tua bebida – disse Alice, que não conseguia encontrar outra explicação. 

			– Não bebi nada. 

			– Disseste-lhe que estás grávida? 

			Como havia de ter o dito se nem sequer sabia como se chamava nem onde vivia? 

			O silêncio de Mia foi resposta suficiente para Alice. 

			– É casado? 

			– Não sei. 

			– E tiveste relações sexuais com ele sem utilizar protecção? Ficaste louca? 

			– Um dos preservativos rompeu-se. 

			Alice esbugalhou os olhos. 

			– Um dos preservativos? – repetiu. – Oh, santo céu... 

			O sexo fora incrível para Mia. 

			Teria acontecido o mesmo com ele? A seguir não falara, mas ela também não... sobretudo porque não teria sido capaz de pronunciar uma palavra. 

			– Não sabes como se chama? Não sabes nada a respeito dele? 

			Parecia uma loucura admitir que nem sequer tinham dito os seus nomes. Naquele momento não parecera importante. 

			– Fui-me embora enquanto ainda dormia – confessou Mia depois de um silêncio aflitivo, sem mencionar o sufoco que sentiu nem o sigilo com que saiu do quarto do hotel. 

			Como fora capaz de atirar ao ar a moralidade que defendera durante toda a sua vida, para passar uma noite com um homem que nunca vira e que nunca mais voltaria a ver? 

			E nem sequer podia alegar que se comportara assim por causa do álcool!

			– Pensaste em abortar? 

			Mia sentiu o coração encolher-se. 

			Queria ter a criança. Tanto que não podia suportar a ideia de abortar. Fazia parte dela... dele. Era a recordação mais vivida do que tinham partilhado. 

			– Achas que não me fartei de pensar nisso? 

			– E? 

			– Dadas as circunstâncias, abortar seria o mais razoável, mas não me sinto capaz de fazê-lo – Mia levantou uma mão e afastou uma madeixa de cabelo da cara. 

			Apesar da confiança que tinha com a irmã, não se animava ao admitir que o que inicialmente atribuíra a um momento de luxúria incontrolável fora algo muito mais profundo que a mera necessidade de uma libertação física.

			O seu coração e a sua alma também se viram afectados a um nível que nunca teria considerado possível. 

			A criança que trazia dentro de si representava parte daquilo. 

			– Não me vais dar uma reprimenda por querer trazer uma criança ao mundo e criá-lo como mãe solteira? – perguntou. 

			– Quando olho para Matt sei que a minha vida não valeria nada sem ele – disse Alice. – É a minha luz, a minha alegria. Suponho que deveria reconhecer que, emocionalmente, seria mais fácil partilhar a responsabilidade com um companheiro, mas, se o que queres é que te confirme que uma mãe solteira pode seguir em frente, confirmo-te isso sem dificuldade. 

			– Eu sei. 

			Alice pegou nas mãos da sua irmã entre as suas. 

			– Tenho a certeza de que, tomes a decisão que tomares, será a correcta. 

			«Para mim ou para o bebé?», perguntou-se Mia. Aquilo era algo que a tinha mantido acordada várias noites. 

			Sabia que devia tomar uma decisão... e rapidamente. 

			– Se estás a considerar levar em frente a gravidez, poderias vir viver comigo e continuar com os teus estudos numa universidade de cá. 

			Os olhos de Mia encheram-se de lágrimas. 

			O amor incondicional da sua irmã não tinha preço. 

			– Obrigada. 

			– Mas...? 

			– Se escolher continuar em frente, a responsabilidade será só minha. 

			– Estava à espera que dissesses uma coisa dessas – Alice tomou distraidamente um pouco de chá e fez uma careta. – Arrefeceu. Vou fazer mais. 

			Mia olhou para o relógio. 

			– Não estás atrasada para ir buscar Matt? 

			Alice gemeu. 

			– É verdade! E tenho de levá-lo à aula de ténis... 

			– Podemos beber qualquer coisa enquanto treina. 

			Assim o fizeram, e a recepção entusiasta que Matt dispensou a Mia aliviou um pouco o seu coração. E, durante os treinos, aplaudiu o desempenho do sobrinho, com o mesmo ardor com que a irmã o fazia. E, enquanto aplaudia, perguntava-se se, dentro de dez anos, se encontraria numa situação idêntica, a apoiar um filho seu das bancadas.

			Conceber aquela criança tinha sido um erro. 

			No entanto, já existia. Mas se seguisse em frente com a gravidez, a criança nunca conheceria o seu pai. E o que pensaria dela no dia em que lhe contasse que a sua existência era resultado de uma aventura de uma noite com um desconhecido? 

			– Viste o passe que acaba de fazer? – perguntou Alice. 

			– Pura poesia em movimento – disse Mia, apesar de mal ter reparado. 

			Naquele momento recebeu uma mensagem no telemóvel. Quando a leu, franziu o sobrolho. 

			– Algum problema? – perguntou Alice. 

			– Nada que não possa resolver. 

			– Mas não é algo que te apeteça especialmente, pois não?

			– É... estranho. 

			– Define estranho. 

			– A mensagem é de Cris, um dos meus colegas de turma. A sua família vive em Sidney. Tem dezanove anos e sua família não sabe que ele é gay.

			Alice semicerrou os olhos. 

			– Por que é que tenho a impressão que há mais alguma coisa que não me estás a contar? 

			– É um rapaz muito agradável. 

			– E desperta o teu instinto de protecção? 

			Mia pensou no jovem alto e desajeitado que a fazia rir e que partilhava com ela um alto coeficiente de inteligência e uma memória fotográfica.

			– Valorizo a sua amizade. Assistimos a várias aulas juntos e costumamos sair. Convidou-me para jantar em casa dos seus pais na quinta-feira à tarde. 

			– Acho que devias ir – disse Alice. – Qual é o problema? 

			Talvez Alice tivesse razão. Além disso, Mia sabia que, se recusasse o convite alegando que estava ocupada seria inevitavelmente mudado para outra tarde. 

			Uns minutos depois, enviou uma mensagem a Cris aceitando o convite e ele respondeu-lhe com outra dizendo que passaria para a apanhar às seis. 

			– Vai ser divertido – disse Alice. 

			Mia não estava tão segura. No dia seguinte esteve prestes a cancelar o encontro e na quarta-feira chegou a pegar no telefone para o fazer, mas desligou-o em seguida. 

			 

			 

			Na quinta-feira, vestiu-se com especial esmero. Sapatos de salto alto, um vestido preto clássico e uns brincos discretos. Para completar a sua imagem, apanhou o cabelo e deixou algumas madeixas soltas à altura das têmporas. 

			«Não vás», sussurrou uma vozinha no seu interior, enquanto pegava na mala para sair. 

			«Não sejas tola», pensou Mia. Não vai acontecer nada. Além disso, era bem capaz de cuidar de si própria. 

			– Estás muito bonita. 

			Mia sorriu ao sobrinho de nove anos. 

			– Achas? 

			– Claro que sim – declarou Matt. 

			– O teu amigo acaba de chegar – disse Alice, junto à janela. 

			Mia revirou os olhos expressivamente. 

			– Oxalá fosse um encontro menos formal. 

			A ideia do iminente encontro com a família de Cris começava a pesar-lhe. 

			– De certeza que a família do teu companheiro é encantadora – disse Alice. 

			O apelido Karedes tinha grande prestígio entre a alta sociedade de Sidney e, segundo a versão de Cris sobre a sua família, o adjectivo «encantadora» não parecia o mais adequado. Tinha um irmão mais velho chamado Stavros que dirigia a empresa Karedes com punho de ferro. A sua mãe viúva, Sofía, tinha muito carácter, mas Angelena, a matriarca da família e avó paterna de Stavros e Cris, tinha ainda mais. 

			Mia respirou profundamente quando soou a campainha da porta. 

			– Olá! – saudou ardentemente após abrir. 

			Cris era um jovem atraente e sorridente de olhar intenso. A sua estatura e os seus traços já mostravam o homem em que iria converter-se. 

			Depois das apresentações de rigor, Mia saiu com ele e, uns momentos depois, estava sentada no lugar de passageiro do Porsche em que Cris tinha ido buscá-la. 

			– É teu? – brincou, enquanto Cris punha o carro em andamento. 

			– É do meu irmão. 

			– E empresta-to? 

			– Quando estou em casa – Cris encolheu os ombros despreocupadamente. – Tem outros. 

			Mia sentiu um estremecimento que não tinha explicação lógica. 

			– Talvez fosse melhor pores-me ao corrente dos planos para a tarde. 

			Cris dedicou-lhe um olhar penetrante após parar o carro num semáforo. 

			– És uma amiga por quem tenho uma grande estima. 

			– Uma amiga platónica – esclareceu Mia. 

			Cris sorriu. 

			– Foi exactamente o que contei em casa. 

			– Muito bem. 

			– Vão adorar-te. Tenho a certeza. 

			Mia sorriu. Desejou que Cris a levasse imediatamente de volta para casa da sua irmã, mas conteve-se. Apesar do esforço que iria fazer num jantar de carácter social e formal, Cris era seu amigo e não queria decepcioná-lo. 

			O bairro onde Cris morava era um dos mais elegantes e refinados da cidade, e a casa diante da qual parou o carro era mais uma mansão que uma casa. 

			Para aperfeiçoar a imagem, o último e magnífico modelo criado pela Mercedes estava estacionado à entrada. 

			– Estás impressionada – disse Cris. Foi mais uma afirmação que uma pergunta. 

			– Devia estar? 

			A expressão de Cris tornou-se impenetrável. 

			– São só coisas. Posses materiais que passaram de uma geração para outra como manifestação visual de êxito empresarial. 

			– Algo que odeias. 

			– Não. Simplesmente prefiro não me agarrar às saias da família – Cris tirou o cinto de segurança e Mia imitou-o. 

			– Muito bem. Vamos lá. 

			Segundos depois, subiam a luxuosa escada da entrada e as portas foram abertas por um mordomo de aspecto impecável. 

			– Boa tarde – saudou Mia. 

			– Apresento-te Costas – disse Cris. – Está há anos connosco. 

			– A família está reunida na sala – disse o mordomo formalmente. 

			Mia e Cris seguiram-no até uma porta, diante da qual o mordomo se deteve. 

			– Senhora, o seu filho e a sua convidada estão aqui. 

			Na sala espaçosa e perfeitamente mobilada estavam duas mulheres sentadas e um homem que se encontrava de perfil junto a umas portas de correr que davam para o jardim. 

			Um homem cuja altura e atitude eram familiares a Mia, embora não lhe desse importância apesar da apreensão que sentiu ao vê-lo. 

			A mais jovem das duas mulheres levantou-se e avançou para Mia com um sorriso. 

			– Fico muito contente por poder finalmente conhecer-te, Mia. 

			– A minha mãe, Sofía Karedes – disse Cris. – Mia Fredrickson. 

			– Permita que lhe apresente a minha sogra – Sofía voltou-se para a mulher que continuava sentada. – Angelena Karedes. 

			Mia pensou que devia ser difícil passar algo despercebido a alguém com um olhar tão penetrante.

			– Mia – limitou-se a dizer a idosa com um leve assentimento de cabeça. 

			– O meu filho mais velho, Stavros – disse Sofía. 

			Ao voltar-se, Mia sentiu que o seu coração parava de bater. 

			Não! O silencioso grito surgiu do mais profundo da sua alma. Não era possível... 

			Tinha de haver um engano. 

			Como era possível que o irmão de Cris e o homem com quem passara aquela incrível noite de sexo desenfreado fossem a mesma pessoa? 

			No entanto, não havia dúvidas. Os seus traços faciais, a sua altura, o seu queixo robusto, os seus olhos escuros, aquela boca sensual e sedutora... eram os mesmos. 

			A mera lembrança do sucedido entre eles fez com que se sentisse a derreter. O instinto impulsionou-a a virar-se para sair a correr, mas conteve-se. 

			– Mia. 

			O seu nome nos lábios daquele homem fez com que o sangue corresse rapidamente pelas suas veias e acalorasse o seu corpo. 

			Apesar de tudo, conseguiu assentir levemente com a cabeça. 

			Teria notado o seu desconforto? Ou, pior ainda, tê-lo-iam captado os outros? 

			Enfureceu-se com o destino por ser tão injusto. Já sofrera bastante assumindo que deixara para trás as ideias moralistas que sustentara durante toda a sua vida de adulta e que estava grávida de um desconhecido. 

			Mas aquele era o pior pesadelo imaginável.
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